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- Em hipótese alguma o rascunho da Prova de Redação será corrigido.

- Você deverá transcrever sua Prova de Redação, a tinta, na folha apropriada.

- Aduração da prova é de 4 horas para responder a todas as questões objetivas, preencher a Folha de Respostas e fazer a Prova de
Redação (rascunho e transcrição) na folha correspondente.

- Ao término da prova, chame o fiscal da sala e devolva todo o material recebido.

- É proibida a divulgação ou impressão parcial ou total da presente prova. Direitos Reservados.
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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: Leia o texto a seguir para responder às questões de números 1 a 7. 
 
 

Quando pela primeira vez li Jean-Paul Sartre fiquei fascinado. Isso era filosofia sobre a vida, sobre encontrar sentido e sobre 

como se conduzir. 

“A existência precede a essência.” Se houvesse um concurso para a frase mais curta que resumisse uma posição filosófica 

inteira, essas palavras de Sartre venceriam. Trata-se da base sobre a qual o existencialismo moderno foi construído. 

Sartre está dizendo que ao contrário dos objetos do mundo – por exemplo, minha torradeira – os seres humanos não podem 

ser definidos pelas suas propriedades. A torradeira é criada para tostar pão; a capacidade de tostar é o propósito e a essência da 

torradeira. No entanto, nós, seres humanos, podemos gerar e alterar nossas propriedades e propósitos fundamentais ao longo do 

caminho, de modo que não faz sentido dizer que temos alguma essência definidora imutável. Em primeiro lugar, nós existimos, e, em 

seguida, criamos a nós mesmos. Isso não é algo que minha torradeira poderia fazer. 

Naturalmente, Sartre não quis dizer que podemos autocriar nossas propriedades físicas. Eu não posso querer ser alto. Nem 

posso querer ser marroquino. As questões importantes, porém, cabe a mim determinar, por exemplo: como exatamente eu quero 

viver, o que eu quero fazer com meu tempo limitado na Terra, pelo que eu estaria disposto a morrer – as qualidades que 

fundamentalmente fazem de mim um indivíduo. Tudo isso está aí para ser conquistado. Minhas conquistas. 

Sartre não está apenas descrevendo esse potencial que é único para os seres humanos, ele está exortando-nos a adotá-lo e 

com ele nossa responsabilidade por aquilo que nos tornamos. E isso é assustador: se eu sou o mestre do meu destino, e o meu 

destino não se sai assim tão bem, não tenho ninguém para culpar além de mim mesmo. 
 

(Adaptado de: KLEIN, Daniel. O livro do significado da vida. Trad. Leonardo Abramowicz. São Paulo, Gente, 2017, p. 54-55) 

 
 
1. Da leitura do texto, entende-se que a frase “A existência precede a essência” pressupõe que 
 

(A) a existência do homem seja predefinida por seus propósitos. 

(B) as ações humanas sejam orientadas pelo livre-arbítrio. 

(C) a essência humana não possa ser alterada pela história. 

(D) o tratamento dado a um indivíduo resulte de sua essência. 

(E) o homem sinta-se potente por ter uma essência mutável. 

 

 
2. Uma frase coerente com o que se afirma no 1

o
 parágrafo e escrita com clareza e de acordo com a norma-padrão é: 

 
(A) O autor diz que as palavras de Sartre o fascinaram, por lhe possibilitarem refletir acerca do sentido da vida. 

(B) O autor fascinou-se perante à obra de Sartre, a primeira vez que lhe leu, haja vista poder pensar na vida. 

(C) A filosofia de Sartre logo fascinou o autor, por indicá-lo uma maneira de fazer indagações a partir da vida. 

(D) A filosofia de Sartre problematizava a vida, o que fascinou o autor ao levar-lhe a conscientizar-se sobre ela. 

(E) A vida era a matéria das reflexões de Sartre, fascinando o autor que buscava atribuí-la sentido e se conduzir. 

 

 
3. A argumentação do 3

o
 parágrafo organiza-se a partir  

 
(A) da alusão a exemplos pessoais, com que se contesta o alcance da teoria de Sartre. 

(B) da oposição de opiniões, com a qual se aponta uma contradição na filosofia existencialista. 

(C) do raciocínio comparativo, com o qual se ilustra um aspecto da condição humana. 

(D) da relação de causa e efeito, com a qual se explica a falta de propósito das escolhas humanas. 

(E) do resumo das ideias de Sartre, com o qual se põe em dúvida a realidade da essência. 

 

 
4. A expressão esse potencial (último parágrafo) remete 
 

(A) à capacidade que o homem tem de escolher seus aspectos materiais. 

(B) à possibilidade que cada pessoa tem de decidir que tipo de indivíduo será. 

(C) à consequência negativa de certas escolhas que o homem faz ao longo da vida. 

(D) ao ideal pelo qual cada indivíduo estaria disposto a lutar e até mesmo morrer. 

(E) aos acontecimentos imprevistos que determinam o destino de cada um. 
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5. Considere o trecho do último parágrafo: 
 
 E isso é assustador: se eu sou o mestre do meu destino, e o meu destino não se sai assim tão bem, não tenho ninguém para 

culpar além de mim mesmo. 
 
 Caso se queira explicitar a relação de sentido entre as orações separadas pelos dois-pontos, deve-se substituir o sinal de 

dois-pontos fazendo-se as devidas alterações, por: 
 

(A) conquanto. 

(B) contudo. 

(C) porém. 

(D) pois. 

(E) mesmo que. 
 
 
6. A frase de Sartre (2

o
 parágrafo), destacada entre aspas, está corretamente reportada em discurso indireto e com a forma 

verbal na voz passiva em: 
 

(A) Para Sartre era a existência que precedia a essência. 

(B) Nas palavras de Sartre: − A essência vem precedida da existência. 

(C) Segundo Sartre, a existência é que precede a essência. 

(D) Sartre defendia que à essência precedia a existência. 

(E) Sartre afirmou que a essência era precedida pela existência. 
 
 
7. Considere a frase: 
 
 Sartre está dizendo que ao contrário dos objetos do mundo – por exemplo, minha torradeira – os seres humanos não podem ser 

definidos pelas suas propriedades. (3
o
 parágrafo) 

 
 Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical, o segmento que pode vir apresentado entre vírgulas é: 
 

(A) não podem ser definidos 

(B) está dizendo que 

(C) ao contrário dos objetos do mundo – por exemplo, minha torradeira − 

(D) os seres humanos 

(E) dos objetos do mundo 
 
 

Regimento Interno do Tribunal Regional do Trabalho da 15
a
 Região 

 
8. Considere a seguinte situação hipotética: Apolo, Desembargador do Trabalho do Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região, 

foi eleito para o cargo de Vice-Presidente Administrativo do Tribunal. Após o término do primeiro ano de seu mandato, Apolo 
veio a falecer. Neste caso, o cargo de Vice-Presidente Administrativo será ocupado pelo 

 
(A) Desembargador mais antigo e elegível do Tribunal.  
(B) Vice-Presidente Judicial.  
(C) Presidente do Tribunal.  
(D) Corregedor Regional.  
(E) Vice-Corregedor Regional. 

 
 
9. Considere a seguinte situação hipotética: Fausto, Maria e João são Desembargadores do Trabalho integrantes do Órgão Espe-

cial do Tribunal Regional do Trabalho da 15
a
 Região. Todos ausentaram-se, injustificadamente, de sessões do referido Órgão, 

sendo que Fausto ausentou-se injustificadamente por duas vezes consecutivas, Maria ausentou-se injustificadamente por três 
vezes consecutivas e João ausentou-se injustificadamente por cinco vezes alternadas, 

 
(A) apenas Maria será excluída do Órgão Especial.  
(B) todos serão excluídos do Órgão Especial.  
(C) apenas Maria e João serão excluídos do Órgão Especial.  
(D) apenas João será excluído do Órgão Especial.  
(E) nenhum deles será excluído do Órgão Especial. 

 
 
10. A competência para julgar os habeas corpus contra atos de magistrados de primeiro e segundo graus, ressalvada a competência 

do Tribunal Pleno e do Órgão Especial, é da 
 

(A) 6
a
 Turma.  

(B) 2
a
 Seção de Dissídios Individuais.  

(C) 3
a
 Seção de Dissídios Individuais.  

(D) Seção de Dissídios Coletivos.  
(E) 1

a
 Seção de Dissídios Individuais. 
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Noções sobre Direito das Pessoas com Deficiência 

 
11. Considere os direitos abaixo: 
 
 I. Atendimento em todas as instituições e serviços de atendimento ao público. 
 
 II. Disponibilização de pontos de parada, estações e terminais acessíveis de transporte coletivo de passageiros e garantia 

de segurança no embarque e no desembarque. 
 
 III. Recebimento de restituição de imposto de renda. 
 
 IV. Tramitação processual e procedimentos judiciais e administrativos em que for parte ou interessada, em todos os atos e 

diligências. 
 
 De acordo com a Lei n

o
 13.146/2015, a pessoa com deficiência tem direito a receber atendimento prioritário. NÃO são exten-

sivos ao acompanhante da pessoa com deficiência, ou ao seu atendente pessoal, os direitos indicados APENAS em 
 

(A) II. 

(B) I e IV. 

(C) III. 

(D) III e IV. 

(E) I e II. 
 
 
12. De acordo com a Lei n

o
 8.160/1991, o "Símbolo Internacional de Surdez" deverá ser colocado, 

 
(A) obrigatoriamente, em local visível ao público, sendo permitida qualquer modificação ou adições ao desenho reproduzido no 

anexo da referida lei que vise o seu aperfeiçoamento. 
 
(B) obrigatoriamente, em local visível ao público, não sendo permitida nenhuma modificação, com exceção de adições ao 

desenho reproduzido no anexo da referida lei, que visem o seu aperfeiçoamento. 
 
(C) facultativamente, em local visível ao público, não sendo permitida nenhuma modificação, com exceção de adições ao de-

senho reproduzido no anexo da referida lei, que visem o seu aperfeiçoamento. 
 
(D) obrigatoriamente, em local visível ao público, não sendo permitida nenhuma modificação ou adição ao desenho repro-

duzido no anexo da referida lei. 
 
(E) facultativamente, em local visível ao público, sendo permitida qualquer modificação ou adições ao desenho reproduzido no 

anexo da referida lei que vise o seu aperfeiçoamento. 
 
 
13. De acordo com o Decreto n

o
 3.691/2000, para as pessoas portadoras de deficiência, comprovadamente carentes, beneficiárias 

do passe livre, as empresas permissionárias e autorizatárias de transporte interestadual de passageiros reservarão 
 

(A) sete assentos de cada veículo destinado a serviço convencional. 

(B) cinco assentos de cada veículo destinado a serviço convencional. 

(C) 10% dos assentos de cada veículo. 

(D) 5% dos assentos de cada veículo. 

(E) dois assentos de cada veículo destinado a serviço convencional. 
 
 

Raciocínio Lógico-Matemático 
 

14. Em uma situação hipotética, um Tribunal julgou procedente o recurso de um jogador profissional que atua num clube do interior 

paulista, e manteve o reconhecimento da unicidade contratual no período de 5/8/2013 a 22/9/2015, desconsiderando, assim, a 

dispensa ocorrida em 27/7/2015. A decisão colegiada também aumentou de R$ 5 mil para R$ 32 mil a multa compensatória a 

ser paga pelo clube ao jogador, pela dispensa imotivada. 
 

(Adaptado de: http://portal.trt15.jus.br/. Acessado em: 29/03/18) 
 

 De acordo com a notícia, o aumento percentual da multa compensatória a ser paga ao jogador foi de 
 

(A) 185%.  
(B) 156%.  
(C) 540%.  
(D) 640%.  
(E) 590%. 

 
 
15. Um curso de segurança do trabalho ministrado para servidores estaduais terá 35 horas de aula. Os servidores podem se 

inscrever nesse curso em módulos de duas aulas semanais de 1 hora e 10 minutos cada (opção 1), ou em módulos de três 
aulas semanais de 50 minutos cada (opção 2). Considerando que as duas opções de cursos iniciarão em uma segunda-feira e 
que não haverá feriados nas datas das aulas dos cursos, a opção de maior duração, em semanas, é a 

 
(A) 1, superando a 2 em uma semana.  
(B) 1, superando a 2 em duas semanas.  
(C) 2, superando a 1 em uma semana.  
(D) 1 superando a 2 em três semanas.  
(E) 2 superando a 1 em duas semanas. 
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16. Para ser aprovado em um concurso, um candidato deve fazer uma prova de matemática, no valor de 25 pontos, uma prova de 
português, no valor de 30 pontos, e uma redação, no valor de 15 pontos. Zerar a pontuação em duas ou mais das três provas 
elimina o candidato. Além desse critério de eliminação, pontuação inferior a 15 pontos em qualquer uma das três provas também 
elimina o candidato, a menos que ele tenha obtido pontuação máxima em pelo menos uma das provas. 

 
 De acordo com os dois critérios descritos, a menor pontuação total inteira que pode NÃO eliminar um candidato do concurso é 

igual a 
 

(A) 30.  
(B) 15.  
(C) 16.  
(D) 25.  
(E) 45. 

 
 
17. O consumo de combustível de um veículo utilizado no transporte de magistrados é de 8 km por litro de gasolina em uso urbano, 

e de 12 km por litro de gasolina com uso em estrada. No percurso entre os tribunais das cidades A e B, que estão a 90 km um 
do outro, 12 km são de trecho urbano e o restante é de trecho em estrada. Ao custo de R$ 4,20 por litro de gasolina, uma boa 
estimativa do gasto com combustível no transporte de um magistrado entre esses dois tribunais é de 

 
(A) R$ 44,10.  
(B) R$ 37,80.  
(C) R$ 31,50.  
(D) R$ 39,90.  
(E) R$ 33,60. 

 
 

Lei n
o
 8.112/1990 

 
18. A Administração pública federal relaciona-se com seu pessoal por meio de distintos regimes, dentre os quais o estabelecido pela 

Lei n
o
 8.112/1990, que é aplicável 

 
(A) ao servidor civil da Administração pública federal direta, autárquica e fundacional pública, investido em cargo público. 
 
(B) aos empregados públicos e servidores da Administração pública federal direta e indireta, inclusive o temporário. 
 
(C) ao servidor civil e militar, investido ou não em cargo público, desde que vinculado à Administração pública direta federal. 
 
(D) ao servidor civil, empregado público, titular de cargo em comissão e temporário das pessoas jurídicas de direito público 

federal, em razão do regime jurídico único. 
 
(E) a todos os servidores federais civis e aos servidores civis dos demais entes federativos e pessoas jurídicas de direito 

público a eles vinculadas, em razão do princípio federativo. 
 
 
19. Os cargos públicos vagos são preenchidos na Administração pública federal por meio de ato denominado provimento, 
 

(A) que tanto pode ser originário como derivado, nas formas nomeação, promoção, ascensão e transferência, estas duas 
últimas aplicáveis aos cargos em comissão. 

 
(B) que, em razão do princípio constitucional do acesso aos cargos por concurso público, somente pode ser originário, na 

forma nomeação, não mais subsistindo o provimento derivado. 
 
(C) que pode ser originário ou derivado, sendo formas destes, respectivamente, a nomeação e a promoção. 
 
(D) que ocorre tanto para os cargos efetivos como para os cargos em comissão, sendo obrigatoriamente originário para os 

cargos efetivos e derivado para os em comissão. 
 
(E) cujas formas ascensão, transferência e promoção são ínsitas ao sistema de provimento em carreira e, por essa razão, 

possibilitam regularmente o ingresso em carreira diversa daquela para a qual o servidor público ingressou por concurso. 
 
 
20. Considere hipoteticamente que José, servidor público federal estável, cujo vínculo é regido pela Lei n

o
 8.112/1990, tenha sido 

demitido após regular processo administrativo. Inconformado com a decisão, apresentou recurso administrativo, que foi despro-
vido. Recorreu ao Poder Judiciário pleiteando a anulação do referido ato demissório. Na ação judicial obteve êxito, tendo o judi-
ciário anulado o ato administrativo de demissão. Intimada para dar cumprimento à decisão judicial, a autoridade administrativa 
federal competente 

 
(A) poderá reinvesti-lo no cargo anteriormente ocupado ou em outro de natureza diversa, que esteja vago, decisão de cunho 

discricionário, que deve levar em conta a necessidade do serviço público. 
 
(B) deverá, por ato de reintegração, reinvesti-lo no cargo anteriormente ocupado, ou no cargo resultante de sua 

transformação, com ressarcimento de todas as vantagens. 
 
(C) deverá reinvesti-lo no cargo anteriormente ocupado, se este estiver vago, ou em outro de mesma natureza ou não, na 

hipótese de o cargo ter sido provido. 
 
(D) deverá reinvesti-lo no cargo anteriormente ocupado, mesmo que tenha sido extinto, uma vez que a anulação da demissão 

torna a extinção inexistente. 
 
(E) deverá, por ato de reintegração, reinvesti-lo no cargo anteriormente ocupado, ou no cargo resultante de sua transforma-

ção, sem direito a ressarcimento de qualquer espécie. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
Atenção: As questões de números 21 a 25 referem-se ao conteúdo programático de Administração Pública. 
 

21. A expectativa da sociedade de que a gestão pública seja eficiente, eficaz e efetiva pode ser atendida, no que concerne à 
 
 I. eficiência, pelo uso racional dos recursos disponíveis e sua otimização. 
 
 II. eficácia, pela disponibilização à população das ações e serviços nos prazos demandados. 
 
 III. efetividade, pelo controle de legalidade da atuação da Administração. 
 
 Está correto o que consta APENAS de 
 

(A) II. 

(B) I e III. 

(C) II e III. 

(D) I. 

(E) I e II. 
 
 
22. O Método do Caminho Crítico é utilizado com frequência na atividade de gestão de projetos em uma organização, com foco  
 

(A) na análise probabilística de cenários pessimistas e otimistas, relacionados com a consecução e sucesso do projeto. 
 
(B) no gerenciamento do tempo de duração do projeto, indicando as atividades que não podem sofrer atrasos sob pena de 

comprometer o prazo de cumprimento do projeto. 
 
(C) na identificação dos desafios, internos e externos, a serem enfrentados para o atingimento dos objetivos do projeto. 
 
(D) na definição das metas e indicadores de desempenho relacionadas com os projetos que integram o planejamento 

estratégico da organização. 
 
(E) apenas na etapa inicial do projeto, onde são encontradas as maiores dificuldades, demandando, muitas vezes, correções e 

ajustes. 
 
 
23. Suponha que determinado gestor público pretenda avaliar o desempenho de sua equipe de servidores, valendo-se de alguma 

das metodologias comumente utilizadas na iniciativa privada. Seu principal objetivo é que cada servidor promova uma 
autoavaliação e que também seja avaliado por todos os demais agentes com os quais se relaciona, e não apenas por seus 
superiores. A metodologia que mais se adequa a tal objetivo é  

 
(A) Comparação Binária. 

(B) Incidentes Críticos. 

(C) Avaliação 360°, também denominada Circular. 

(D) Gestão por Competências. 

(E) Balanced scorecard (BSC). 
 
 
24. A adoção da abordagem de processo, como técnica de gerenciamento de conflitos, implica intervenção 
 

(A) no episódio de um conflito já instalado, que pode ser feita, por exemplo, mediante reunião de confrontação entre as partes. 
 
(B) prévia à instalação do conflito, que pode ser feita de diferentes formas, entre as quais a desescalonização do conflito. 
 
(C) em um conflito aberto e de grandes proporções, que impõe a participação de uma terceira parte, na condição de mediador. 
 
(D) necessária de uma autoridade superior àqueles envolvidos no episódio do conflito, podendo gerar pacificação ou simples 

resolução mediante decisão. 
 
(E) indispensável de um árbitro ou consultor especializado, eis que já esgotadas as tentativas de resolução no âmbito 

estrutural. 
 
 
25. De acordo com as disposições do Decreto n

o
 9.094, de 17 de julho de 2017, que estabelece procedimentos de simplificação do 

atendimento prestado aos usuários de serviços públicos 
 

(A) a comprovação da regularidade da situação do usuário será verificada pela Administração, que pode, a seu critério, exigir a 
apresentação de certidão ou consultar banco de dados oficial. 

 
(B) é vedada exigência de reconhecimento de firma em declaração fornecida pelo usuário, salvo em se tratando de es-

trangeiro, ainda que o documento seja expedido no Brasil. 
 
(C) todas as certidões e cópias de documentos fornecidas pelas repartições públicas devem ser gratuitas, independentemente 

da condição econômica do usuário. 
 
(D) o próprio servidor que receber documento do usuário poderá autenticá-lo mediante simples cotejo com o original exibido no 

ato. 
 
(E) os usuários podem instaurar, mediante representação à Controladoria Geral da União, procedimento de solicitação de 

simplificação, aplicável exclusivamente a serviços definidos como de primeira necessidade.  
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26. Considere as informações abaixo. 
 
 Na coluna da esquerda, há características predominantes de riscos no que se refere à probabilidade de ocorrência de danos em 

uma instalação, e, na coluna da direita, os tratamentos aplicáveis para minimizar as características de riscos indicadas.  
 

Característica de risco Tratamento 
 

1. Alta probabilidade; 

 Podem trazer graves danos. 

 

  I. Devem ser monitorados de forma rotineira e sistemática. 

2. Menor probabilidade; 

 Muito danosos. 

 

 II. Implantação imediata de estratégias de proteção e prevenção. 

3. Alta probabilidade; 

 Poucos danos. 

 

III. Devem ser administrados em caso de ocorrência. 

4. Baixa probabilidade; 

 Pequenos danos. 

 IV. Adoção de respostas rápidas, planejadas e testadas em plano 
de contingências.  

 
 Elaborando-se a correspondência entre as colunas, correlação correta entre característica e tratamento é: 
 

(A) 1-III − 2-II − 3-IV − 4-I 

(B) 1-II − 2-I − 3-IV − 4-III 

(C) 1-IV − 2-III − 3-II − 4-I 

(D) 1-III − 2-I − 3-II − 4-IV 

(E) 1-II − 2-IV − 3-III − 4-I 
 
 
27. Plano de contingências é a atividade de segurança que se dedica a 
 

(A) adotar as providências de contenção e controle de acesso a uma determinada instalação ou evento. 

(B) descrever como serão adotados todos os procedimentos e rotinas de segurança. 

(C) descrever conteúdo técnico de treinamento de ações rotineiras de segurança. 

(D) preparar o técnico de segurança a controlar e conter o acesso de pessoas a uma determinada instalação. 

(E) descrever procedimentos que serão adotados em caso de ocorrência de incidentes graves, com alto impacto. 
 
 
28. O técnico de segurança deve conhecer o ciclo de vida da informação, que é composto por 
 

(A) produção, proteção, contenção e arquivamento. 

(B) criação, contenção, divulgação e arquivamento. 

(C) manuseio, armazenamento, transporte e descarte. 

(D) manuseio, armazenamento, confinamento e controle. 

(E) criação, manuseio, confinamento e descarte. 
 
 

29. A proteção de três princípios é a razão de ser da segurança da informação. As medidas que garantem que a informação seja 

mantida nas mesmas condições disponibilizadas pelo proprietário atende ao princípio da ......I , a garantia de que estará à 

disposição dos usuários sempre que eles precisarem é o princípio da ......II , ao estabelecer graus de sigilo, no tocante ao 

conteúdo, visando o acesso apenas a determinadas pessoas observamos o princípio da ......
III . 

 
 Preenche, correta e respectivamente, as lacunas I, II e III: 
 

(A) conformidade − confidencialidade − sensibilidade 

(B) integridade − disponibilidade − confidencialidade 

(C) disponibilidade − confidencialidade − integridade 

(D) confidencialidade − disponibilidade − conformidade 

(E) integridade − sensibilidade − legalidade 
 
 
30. O técnico de segurança de um determinado Tribunal, identifica um evento que pode causar danos àquela instituição e decide 

incrementar um procedimento de segurança. Para uma escolha acertada, utiliza uma metodologia de análise de riscos deno-
minada “diagrama da árvore” que consiste em 

 
(A) reunir com especialistas que podem analisar aquele determinado evento indesejado, produzindo uma estratégia única de ação. 
 
(B) realizar uma reunião com os funcionários que têm alguma influência ou conhecimento daquele evento, com intuito de, por 

meio de uma discussão livre, identificar a melhor forma de resolver o problema. 
 
(C) projetar o impacto daquele evento sobre a instituição, de forma a estabelecer parâmetros de ação. 
 
(D) efetuar um desdobramento gráfico das causas anteriores, a partir da causa de um determinado evento indesejado, defi-

nindo todos os caminhos possíveis de sua ocorrência. 
 
(E) agrupar todos os eventos correlatos e estabelecer uma relação com as respectivas incidências, por meio de um relatório, 

de forma a estabelecer prioridades de ação. 

Caderno de Prova ’11’, Tipo 001



  

8 TRT15-Téc-Jud-Segurança-11 

31. No tocante à identificação, emprego e utilização de equipamentos de segurança considere as informações abaixo: 
 

Controle de acesso                                                  Funções
 

1. Anti dupla passagem   I. Gera um aviso caso alguém passe por uma barreira e não a 
feche adequadamente. 

 
 
2. Dupla custódia 
 

 II. Verifica a entrada e saída de pessoas, impede que a pessoa 
saia do ambiente sem ter entrado e vice-versa, conforme o fluxo 
da atividade do cartão. 

 
3. Estouro de porta aberta 
 
 

III. Alerta caso haja tentativa de acesso sem utilizar o devido pro-
cesso de credencial de acesso. 

4. Abertura forçada  IV. Permite a entrada/saída em determinado local mediante valida-
ção de duas leituras de acesso com qualquer tecnologia. 

 
 Apresenta, corretamente a relação entre o controle de acesso e a respectiva função: 
 

(A) 1-I − 2-IV − 3-II − 4-III. 

(B) 1-III − 2-I − 3-II − 4-IV. 

(C) 1-IV − 2-III − 3-II − 4-I. 

(D) 1-IV − 2-II − 3-III − 4-I. 

(E) 1-II − 2-IV − 3-I − 4-III. 
 
 

32. É fundamental que o técnico de segurança tenha sempre em mente que no(a) ......I  o dano é real e na ameaça é potencial. 

Também deve saber que dano é resultado e ......II , consequência. 

(BRASILIANO, A. Manual de planejamento e gestão de riscos corporativos. São Paulo: Sirecuzza, 2003) 
 

 Preenchem, correta e respectivamente, as lacunas I e II: 
 

(A) perda − risco 

(B) falha − ameaça 

(C) ameaça − perda. 

(D) risco − perda. 

(E) atenção − falha 
 
 
33. João, técnico de segurança, propõe que sejam instalados dois sensores de segurança física internos na sede da instituição que 

protege. Um deles, baseado em contato eletromecânico e magnético é capaz de acionar um alarme caso este contato seja 
interrompido. O outro é acionado por iniciativa do próprio funcionário, na percepção de um perigo iminente. 

 
 Esses são, respectivamente, tipos de sensores por 
 

(A) abertura e manipulação. 

(B) ruptura e movimento. 

(C) ruptura e manipulação. 

(D) movimento e abertura. 

(E) manipulação e movimento. 
 
 
34. Sobre atitudes corretas de segurança de dignitários, considere: 
 
 I. O técnico de segurança, em deslocamento veicular acompanhando só o dignitário, na hipótese do protegido ter sido 

vítima de roubo do relógio de pulso, sai ao encalço do criminoso, a pé e consegue recuperar o produto do roubo. 
 
 II. O dignitário interfere a todo momento nas providências adotadas pela sua segurança. O técnico de segurança, dentro do 

possível procura adaptar à vontade do dignitário o que é necessário à sua defesa. 
 
 III. O técnico de segurança deve ter conhecimentos plenos de combate armado e desarmado, foco de sua atividade. Jamais 

deve intervir em situações de primeiros socorros, mesmo se acometida a pessoa que protege, por não possuir 
conhecimento algum nesta área. 

 
 IV. Para melhor dissimulação, o técnico de segurança pode adaptar a vestimenta de acordo com o traje utilizado pelo 

dignitário, local e ocasião.  
 
 Está correto o que consta APENAS de 
 

(A) I e II. 

(B) I, II e III. 

(C) II e IV. 

(D) III e IV. 

(E) I, III e IV.  
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35. Para atender à agenda de um determinado dignitário que compareceria a um evento público com grande número de pessoas, o 
encarregado de segurança determinou que um agente comparecesse no dia do evento com antecedência a fim de acompanhar o 
andamento das atividades e preparar a chegada da autoridade. Durante o evento, o próprio encarregado da segurança, acom-
panhado de outro técnico, esteve junto à autoridade, realizando a segurança efetiva. Assim, os tipos de segurança adotadas foram: 

 
(A) avançada e aproximada. 

(B) física e pessoal. 

(C) local e física. 

(D) pública e aproximada. 

(E) aproximada e física. 
 
 
36. Para gerir a segurança das áreas e instalações, é fundamental que se avalie todo o contexto a ser protegido. A noção de que 

determinados materiais, equipamentos, processos e instalações são sensíveis ou perigosos é fundamental para a adoção de 
diferentes conceitos de segurança. Dessa forma, sensível é algo que pode 

 
(A) implicar, pela sua própria natureza, risco e ameaça. Perigoso é algo que pode exercer, direta ou indiretamente, grave 

influência sobre o funcionamento da instituição. 
 
(B) exercer direta ou indiretamente grave influência sobre o funcionamento da instituição. Perigoso é tudo o que pode implicar, 

pela sua própria natureza, risco ou ameaça. 
 
(C) causar danos à instituição ou à sociedade em geral, caso a possibilidade de dano aumente, aquilo que era sensível, passa 

a ser considerado perigoso.  
 
(D) ser acessado, alterado ou destruído facilmente. Perigoso é tudo que pode causar danos às pessoas ou às instalações. 
 
(E) ser acessado, alterado ou destruído facilmente. Perigoso é tudo que pode exercer grave influência sobre a instituição. 

 
 
37. Sobre o conceito de planejamento de contingências e de gerenciamento de crises: 
 

(A) o planejamento de contingências abrange o gerenciamento de crises, que se ocupa diretamente da administração da 
contingência ocorrida. 

 
(B) o planejamento de contingências é abrangido pelo gerenciamento de crises, que se incumbe de todas as providências de 

uma crise, inclusive do citado planejamento. 
 
(C) os dois conceitos não têm ligação entre si, pois o planejamento de contingências não trata de crises, que podem ocorrer 

aleatoriamente. 
 
(D) o gerenciamento de crises é formado pelo comitê de crises, que estabelece o planejamento de contingências, após a crise 

instalada. 
 
(E) os dois conceitos são sinônimos, sendo o planejamento de contingências adotado por instituições privadas e o 

gerenciamento de crises pelos órgãos policiais.  
 
 
Atenção: Para responder às questões de números 38 a 40, considere a situação hipotética abaixo. 
 

Centrais sindicais e entidades organizadoras realizam uma manifestação em comemoração ao “Dia Nacional de Mobilização 

em Defesa dos Direitos” que marca a luta cotidiana em prol das negociações coletivas. As atividades ocorrem em frente ao TRT, na 

Av. das Areias Ensolaradas e contam com, aproximadamente, 5.000 pessoas, dentre elas, sindicalistas e trabalhadores. Após o ato 

inicial, está prevista caminhada, acompanhada por uma carreata, até a Esquina Democrática, no centro da cidade, onde às 18 horas 

ocorrerão os pronunciamentos. Os caminhões de som, bem como os veículos da carreata estão estacionados e parados na Av. das 

Areias Ensolaradas e adjacências. No local estão presentes, ao menos, 100 indivíduos de um grupo de manifestantes conhecido por 

Blue Blocks, vestindo roupas azuis e rostos cobertos. Antes do início da carreata, investiram contra os seguranças do TRT com socos-

ingleses, pedras e paus, iniciando-se ações violentas que culminaram na quebra das vidraças do prédio do TRT, depredação do 

caminhão de som e dos carros dos manifestantes das centrais sindicais e veículos das entidades organizadoras que participariam da 

carreata. Em ato contínuo, os motoristas do caminhão de som e veículos que participariam da carreata se assustaram com a violência 

e depredações, e saíram apressadamente do local, porém, devido à grande aglomeração de manifestantes, ocorreram diversos 

atropelamentos. Minutos após o ocorrido, muitos curiosos encontravam-se pelo local em torno das vítimas − que ficaram gravemente 

lesionadas − dos veículos e instalações danificadas e depredadas. 

 

38. Após este trágico incidente ocorrido defronte ao TRT, o técnico em segurança Chesterson identificou uma das vítimas de 
atropelamento no meio da Av. das Areias Ensolaradas, e identificou uma fratura na perna esquerda e outra no braço direito, 
ambas não expostas. Diversos veículos ainda passavam pelo local e diversos curiosos paravam para observar o palco da 
tragédia. Diante dessa situação crítica, Chesterson deve inicialmente, 
 
(A) imobilizar imediatamente as fraturas da perna e braço da vítima que foi atropelada. 
 
(B) acionar o resgate do Corpo de Bombeiros e Serviço de Atendimento Móvel de Urgência. 
 
(C) isolar o local e afastar os curiosos. 
 
(D) remover a vítima do meio da avenida com o auxílio dos curiosos. 
 
(E) parar um dos veículos que transitavam pela avenida e colocar imediatamente a vítima em seu interior para que seja 

socorrida o mais breve possível. 
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39. Nos instantes pacíficos que antecederam o trágico incidente defronte ao TRT, o técnico em segurança Tacoberry identificou, em 
um olhar superficial, dentre os quase 100 Blue Blocks, ao menos 02 manifestantes portando socos-ingleses e pedras. Conhe-
cedor dessas informações privilegiadas, a conduta mais acertada de Tacoberry é 

 
(A) adentrar sozinho no grupo de manifestantes e deter imediatamente os indivíduos portando os socos-ingleses e pedras. 
 
(B) pedir o auxílio de mais um técnico em segurança e, em seguida, adentrar no grupo de manifestantes a fim de apenas 

apreender os socos-ingleses e pedras. 
 
(C) adentrar no grupo de manifestantes, com o auxílio de mais um técnico de segurança e devidamente protegidos com 

capacetes e escudos, a fim de apenas apreenderem os socos-ingleses e pedras. 
 
(D) promover, preliminarmente, uma completa avaliação das circunstâncias, levando em consideração o ânimo dos manifes-

tantes, o alvo da agressão, o número de agressores e as perspectivas de continuidade, identificando visualmente os dois 
agressores para futuro reconhecimento. 

 
(E) adentrar no grupo de manifestantes, com o auxílio de mais um técnico de segurança e devidamente protegidos com 

capacetes e escudos, a fim de deterem os indivíduos que portavam os socos-ingleses e pedras, bem como efetuar a 
apreensão dos referidos objetos. 

 
 
40. Durante o conflito no TRT, dois técnicos em segurança, Marronei e Raitauer, identificaram um indivíduo armado com soqueira, 

que pertencia ao grupo de Blue Blocks e estava, sozinho, depredando um veículo oficial com pedras e paus no interior do 
estacionamento do TRT. Ao ser avistado, o Blue Blocker arremessou uma pedra contra os técnicos de segurança. Marronei e 
Raitauer portavam cinto tático com espargidor de gás pimenta, arma de eletrochoque, arma de fogo, bastão retrátil e algemas, 
porém somente Marronei estava com escudo. A conduta mais correta a ser adotada pela dupla de técnicos é 

 
(A) utilizar imediatamente a arma de eletrochoque contra o manifestante a fim de coibir a depredação. 
 
(B) efetuar disparo de arma de fogo contra o manifestante a fim de repelir injusta agressão. 
 
(C) aplicar gás pimenta no manifestante a fim de repelir injusta agressão. 
 
(D) correr atrás do manifestante e imobilizá-lo com o bastão retrátil. 
 
(E) protegerem-se com o escudo balístico e verbalizar com o manifestante. 

 
 
41. Por volta das 22h45, o Sujeito A e o Sujeito B transitavam pela Rua das Vaciladas no sentido Centro-Bairro enquanto que o 

Sujeito C transitava no sentido Bairro-Centro. A Rua das Vaciladas apresenta duplo sentido de direção e pista única, sendo a via 
sinalizada horizontalmente por linhas de divisão de fluxos opostos, do tipo simples e contínua, de cor amarela, conforme 
ilustração abaixo. 

 

 
 
 O Sujeito B encontrava-se atrasado para uma reunião de motociclistas e decidiu acelerar sua máquina de duas rodas 

insanamente pelas ruas da cidade para chegar a tempo. 
 
 Analisando-se a situação e ilustração acima, a conduta defensiva correta na direção dos veículos envolvidos é o Sujeito 
 

(A) C manter a velocidade constante e acionar o farol alto para alertar o Sujeito B que se encontra na contramão de direção. 
 
(B) A manter a velocidade constante e acionar o farol alto para alertar o Sujeito C, bem como buzinar para alertar o Sujeito B 

que se encontra na contramão de direção. 
 
(C) A manter inalterada a condução do veículo, pois está observando fielmente a legislação de trânsito. 
 
(D) C reduzir a velocidade e se aproximar do bordo da pista localizado à direita, a fim de facilitar a ultrapassagem do Sujeito B. 
 
(E) B aumentar velocidade a fim de concluir rapidamente a ultrapassagem sobre o Sujeito A, pois a sinalização da via permite 

a ultrapassagem. 
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42. O metalúrgico Cícero da Silva trabalha diariamente em uma linha de montagem de veículos da montadora “CarWia” das 22h às 
06h. Para a felicidade dele, foram concedidos alguns dias de folga para ser desfrutado com a família no litoral, durante um 
feriado prolongado. Considere, abaixo, os itens que ilustram ações e atitudes praticadas por Cícero. 

 
 I. Utilizou farol baixo durante o trecho da rodovia que apresentava neblina. 
 
 II. Posicionou as bagagens no porta-malas do carro. 

 
 III. Encerrado o turno de serviço às 06h, buscou seus familiares às 07h e viajou imediatamente para o litoral. 
 
 IV. Acomodou seu animal de estimação no banco traseiro e o amarrou com um cinto de segurança apropriado. 

 
 V. Assistiu televisão a bordo enquanto dirigia a fim de se informar sobre as condições da rodovia. 
 
 Os itens que correspondem às atitudes e ações características de um condutor defensivo são os que constam APENAS de 

 
(A) I, II, IV e V. 

(B) II, III e IV. 

(C) I, II e IV. 

(D) III, IV e V. 

(E) I, III e V. 

 
 
43. Considere a imagem abaixo. 
 

 
 
 Os veículos 1, 2, 3 e 4 transitam por fluxos que se cruzam, porém não sinalizados. De acordo com a ilustração acima, os 

veículos que possuem preferência de passagem sobre os demais são 
 

(A) 1 e 2. 

(B) 1 e 3. 

(C) 1 e 4. 

(D) 2 e 3. 

(E) 2 e 4. 
 
 
44. O candidato à obtenção de carteira nacional de habilitação deverá submeter-se a exames realizados pelo órgão executivo de 

trânsito e nos casos em que não apresentar indícios de deficiência mental, física ou de progressividade de doença que possa 
diminuir a capacidade para conduzir veículo, deverá submeter-se à exame de aptidão física e mental, preliminares e renováveis, 
a cada 

 
(A) 6 anos ou a cada 3 anos para condutores com mais de sessenta e cinco anos de idade. 

(B) 6 anos ou a cada 3 anos para condutores com mais de sessenta anos de idade. 

(C) 5 anos ou a cada 2 anos para condutores com mais de sessenta e cinco anos de idade. 

(D) 5 anos ou a cada 3 anos para condutores com mais de sessenta anos de idade. 

(E) 5 anos ou a cada 3 anos para condutores com mais de sessenta e cinco anos de idade. 
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45. Considere a imagem abaixo. 

  
 Nesse caso, Carlos parou seu veículo afastado a menos de cinquenta centímetros da guia da calçada, o que 
 

(A) não constitui infração de trânsito. 
 
(B) constitui infração de trânsito leve, passível apenas de multa. 
 
(C) constitui infração de trânsito média, passível de multa e remoção do veículo. 
 
(D) pode ser sujeita à penalidade de advertência por escrito se Carlos não for reincidente nessa mesma infração, nos últimos 

seis meses, caso a autoridade, considerando o prontuário do infrator, entenda esta providência como mais educativa. 
 
(E) pode ser sujeita à penalidade de advertência por escrito se Carlos não for reincidente nesta mesma infração, nos últimos 

doze meses, caso a autoridade, considerando o prontuário do infrator, entenda esta providência como mais educativa. 
 
 
46. Considere as ilustrações abaixo e as seguintes situações: 
 
 I. Os veículos 1 e 2 encontram-se parados. 

 II. O veículo 3 encontra-se estacionado. 

 III. Existe sinalização vertical regulamentando o estacionamento em 45° na ilustração 1. 
 

  
 Analisando-se as situações e ilustrações descritas, o(s) veículo(s) 
 

(A) 1, 2 e 3 não cometeram infração de trânsito pois estão parados. 

(B) 1, apenas, cometeu infração de trânsito. 

(C) 1 e 2, apenas, não cometeram infração de trânsito. 

(D) 2 e 3, apenas, não cometeram infração de trânsito. 

(E) 3, apenas, não cometeu infração de trânsito. 
 
 
47. No TRT do Estado X, Sinvaldo, servidor público, na função de chefe do setor de finanças, tomou conhecimento (e, pos-

teriormente presenciou) que seu subordinado Demerval, também servidor público, rotineiramente, registrava o horário de almoço 
das 11 às 12 horas e se ausentava após esse horário para efetivamente almoçar, estendendo seu horário em duas horas todos 
os dias e contrariando as regras do órgão. Sinvaldo soube que isso ocorria há mais de um mês, no entanto, por indulgência, 
deixou de apurar a infração disciplinar e nem mesmo comunicou o fato a seus superiores. A conduta de Sinvaldo, estará sujeita 
ao previsto no crime de 

 
(A) condescendência criminosa. 

(B) corrupção ativa. 

(C) corrupção passiva. 

(D) concussão. 

(E) excesso de exação.  
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Atenção: Para responder às questões de números 48 e 49, considere as informações abaixo. 
 
 

O técnico segurança Vindomiro, previamente à utilização de qualquer veículo, sempre efetua a devida vistoria, objetivando 
avaliar, principalmente, as condições mecânicas, elétricas e de segurança da viatura que será utilizada para determinada missão. Ao 
ser designado, juntamente com Paulo para o transporte de alguns documentos e processos de um TRT para um TRF, Vindomiro 
realizou a vistoria preventiva. Considere, abaixo, os indicadores e lâmpadas-piloto do painel de instrumentos do veículo vistoriado por 
Vindomiro. 

 

 
 

 
 

48. Durante a vistoria, ao acionar a chave de ignição, Vindomiro notou que as luzes indicadoras de freio de estacionamento aciona-
do, da pressão de óleo e luzes de posição estavam acesas. As luzes indicadoras identificadas por Vindomiro estão, correta e 
respectivamente, apontadas em: 
 

 Freio de estacionamento acionado Pressão de óleo Luzes de posição 

(A)  2 1 9 

(B)  6 8 9 

(C)  2 8 4 

(D)  6 1 4 

(E)  2 1 4 
 
 
49. Finalizada a vistoria preventiva e não detectado nenhum problema aparente, Vindomiro e Paulo seguiram a caminho do TRF, 

quando, com o carro em movimento e durante um congestionamento na Av. Independência, Vindomiro notou o repentino acio-
namento das luzes indicadoras do painel apontadas no número “3”, “5”, “7”e “10”. O acionamento das respectivas luzes, dentre 
outras possibilidades, representa, respectivamente: 

 

 3 5 7 10 

(A)  Falta de combustível Possível falha na bateria Problema no sistema de ignição Cinto de segurança  desativado 

(B)  Falta de combustível Possível falha no alternador Problema no sistema de arrefecimento Cinto de segurança desativado 

(C)  Falta de combustível Possível falha no alternador Problema no sistema de arrefecimento Cinto de segurança ativado 

(D)  Falta de óleo Possível falha no alternador Problema no sistema de arrefecimento Cinto de segurança desativado 

(E)  Falta de óleo Possível falha na bateria Problema no sistema de lubrificação Cinto de segurança ativado 
 
 
50. No âmbito do Sistema Nacional de Segurança do Poder Judiciário (SINASPJ), ao Comitê Gestor caberá, entre outras medidas: 
 
 I. propor à Presidência do CNJ a assinatura de instrumentos de cooperação técnica com o Conselho Nacional do Ministério 

Público, Ministérios Públicos, órgãos de inteligência nacionais e internacionais e outras instituições. 
 
 II. recomendar ao Presidente do Conselho Nacional de Justiça ou ao Corregedor Nacional de Justiça, a requisição de 

servidores para auxiliar os trabalhos do Comitê Gestor da Política Nacional de Segurança do Poder Judiciário e para o 
Departamento de Segurança e Inteligência do Poder Judiciário. 

 
 III. recomendar ao Presidente do Tribunal respectivo, ad referendum do Plenário, a remoção provisória de membro do Poder 

Judiciário, mediante provocação do magistrado, quando estiver caracterizada situação de risco. 
 
 Está correto o que consta de 
 

(A) I, II e III. 
 
(B) I e II, apenas. 
 
(C) I e III, apenas. 
 
(D) III, apenas. 
 
(E) II, apenas. 
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51. Antigo Chefe de Estado do Brasil, que atualmente não exerce nenhuma função pública, comparece em cerimônia pública de ca-
ráter federal em Brasília, Distrito Federal. Quanto à precedência, de acordo com o Decreto n

o
 70.274 de 1972, ele passará logo 

após o 
 

(A) Presidente do Superior Tribunal de Justiça. 

(B) Presidente do Tribunal Regional do Trabalho. 

(C) Presidente do Supremo Tribunal Federal. 

(D) Ministro de Estado de Relações Exteriores. 

(E) Vice-presidente da República. 
 

 
52. Josildo, titular e responsável legal de estabelecimento comercial, obteve o Certificado de Registro de Arma de Fogo (CRAF), 

com validade em todo o território nacional. Nesse sentido o CRAF engloba autorização para manter a arma de fogo, exclusi-
vamente no 

 
(A) interior (ou dependências) de sua residência ou domicílio, mas não, no seu local de trabalho, apesar de ser o titular e 

responsável legal pelo estabelecimento. 
 
(B) interior (ou dependências) de sua residência ou domicílio, ou, ainda, no seu local de trabalho, já que é o titular ou o 

responsável legal pelo estabelecimento. 
 
(C) interior de sua residência ou domicílio, ou na dependência desses e levá-la consigo nos deslocamentos dentro do Estado 

em que reside e, também no seu local de trabalho. 
 
(D) interior (ou dependência) de sua residência ou domicílio, e também em seu veículo nos deslocamentos, considerado este 

como extensão do domicílio, mas não no local de trabalho, independentemente da função que exerça. 
 
(E) seu local de trabalho, já que é o titular ou o responsável legal pelo estabelecimento, sendo vedado mantê-la no interior de 

sua residência ou domicílio, ou dependência desses. 
 

 
53. As empresas públicas de transporte e as concessionárias de transporte coletivo reservarão assentos, devidamente identificados 

aos idosos, 
 

(A) gestantes, obesos, lactantes, pessoas portadoras de deficiência e genitores. 

(B) lactantes, genitores, obesos e pessoas acompanhadas por crianças de colo. 

(C) pessoas portadoras de deficiência e pessoas com animais. 

(D) gestantes, lactantes, pessoas portadoras de deficiência e pessoas acompanhadas por crianças de colo. 

(E) lactantes, pessoas portadoras de deficiência, pessoas acompanhadas por crianças de colo e genitores. 
 

 
54. Funcionário público da prefeitura do município X, exercendo as funções de recepcionista, seguindo ordem do Chefe de Gabinete 

do Prefeito, retém documento de identificação pessoal para o acesso à visitação da exposição promovida pela Secretaria 
Municipal da Educação. Tal determinação baseou-se em atitude preventiva, uma vez que seriam expostos objetos valiosos no 
salão nobre da prefeitura.  

 
 Nesse caso, considera-se responsável pela prática da contravenção penal de retenção do documento de identificação pessoal: 
 

(A) o Chefe de Gabinete, autoridade que ordenou o ato. 

(B) o Prefeito, autoridade responsável pelo prédio público. 

(C) o funcionário público que efetivamente praticou o ato. 

(D) a Secretária Municipal da Educação, já que impôs a condição de retenção do documento para realizar a exposição. 

(E) nenhum dos envolvidos, pois não há problema na retenção do documento de identificação pessoal; a exposição de itens 
valiosos justificou a ação. 

 
 
55. Astolfo, é surpreendido na prática de crime de roubo e recebe ordem de prisão por dois policiais militares do Estado X que estão 

devidamente fardados e com viatura. Para evitar a prisão, Astolfo arremessa pedras em direção aos policiais ferindo a ambos 
que, ainda assim, conseguem prendê-lo com o uso da força necessária. Em relação à ação contra a execução de ordem legal 
praticada por Astolfo, sem prejuízo de outros crimes decorrentes da violência, ele poderá responder pelo crime de 

 
(A) Desacato. 

(B) Desobediência. 

(C) Resistência. 

(D) Obstrução à justiça. 

(E) Desinteligência. 
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56. Nos crimes de menor potencial ofensivo, o processo tramitará perante o Juizado Especial e orientar-se-á pelos critérios da ......I , 

......
II , ......

III, ......
IV  e ......

V , objetivando, sempre que possível, a reparação dos danos sofridos pela vítima e a aplicação de pena 

não privativa de liberdade. 
 
 Preenchem correta e respectivamente, as lacunas I a V: 
 

(A) moralidade, complexidade, informalidade, economia processual e celeridade. 

(B) oralidade, simplicidade, formalidade, economia processual e morosidade. 

(C) oralidade, simplicidade, informalidade, economia processual e celeridade. 

(D) oralidade, simplicidade, formalidade, dispêndio processual e celeridade. 

(E) simplicidade, complexidade, formalidade, economia processual e morosidade. 

 
 
57. Segundo a Lei de Abuso de Autoridade, as sanções administrativas que poderão ser aplicadas, de acordo com a gravidade do 

abuso de autoridade, são, dentre outras, 
 

(A) advertência, multa e repreensão. 

(B) advertência, repreensão e demissão. 

(C) advertência, detenção e multa. 

(D) demissão, suspensão e reclusão. 

(E) demissão, repreensão e reclusão. 

 
 
58. Os crimes resultantes de discriminação ou preconceito, constantes na Lei n

o
 7.716/1989, referem-se a raça, cor, 

 
(A) etnia, convicção política ou procedência nacional. 

(B) sexo, idade, capacidade física. 

(C) etnia, religião ou opção sexual. 

(D) etnia, religião ou procedência nacional. 

(E) sexo, religião ou convicção política. 

 
 
59. Gertrudes, idosa com 71 anos, em face de seus exíguos recursos financeiros não possui condição econômica de sustento e 

necessita de auxílio com alimentos, na forma da lei civil. A idosa possui três filhos que dispõem de recursos financeiros. 
 
 No caso apresentado, de acordo com o Estatuto do Idoso, Gertrudes poderá obter 
 

(A) provimento de alimentos exclusivo do Poder Público, no âmbito da assistência social, apesar de seus filhos possuírem 
condições econômicas de prover o seu sustento, sendo descabida ação penal ou civil de alimentos em face de seus filhos. 

 
(B) provimento de alimentos exclusivo do Poder Público, no âmbito da assistência social, apesar de seus filhos possuírem 

condições econômicas de prover o seu sustento. 
 
(C) indiciamento dos filhos de Gertrudes por crime de maus tratos aos filhos, não havendo previsão de alimentos na forma da 

lei civil. 
 
(D) alimentos na forma da lei civil, somente se, antes, tiver sido interposta ação penal relativa à mesma matéria, impondo-se 

obrigação solidária entre os filhos, obrigatoriamente. 
 
(E) alimentos na forma da lei civil impondo-se obrigação solidária entre os filhos, podendo a idosa optar pelo prestador. 

 
 
60. Mirtes, deficiente física, cadeirante, compra ingresso para espetáculo de teatro em prédio histórico pertencente ao Estado X. 

Chegado o dia e a hora do evento, teve seu acesso obstado, pois, o único meio para chegar ao seu assento seria por extensa 
escadaria. Ocorre que a reforma do prédio não previu acessibilidade, mantendo-se a estrutura do século XVIII.  

 
 De acordo com a Lei n

o
 13.146/2015, considera-se barreira qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que limite ou 

impeça a participação social da pessoa, bem como o gozo, a fruição e o exercício de seus direitos à acessibilidade, à liberdade 
de movimento e de expressão, à comunicação, ao acesso à informação, à compreensão, à circulação com segurança, entre 
outros. No caso hipotético, a dificuldade encontrada por Mirtes pode ser classificada como barreira 

 
(A) de transporte. 

(B) Atitudinal. 

(C) Urbanística. 

(D) Arquitetônica. 

(E) Tecnológica.  
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Instruções Gerais: 
 
Conforme Edital publicado 01/2018, Capítulo 11. 11.5 Na aferição do critério de correção gramatical, por ocasião da avaliação do desempenho na Prova de 
Redação a que se refere este Capítulo, deverão os candidatos valer-se das normas ortográficas em vigor (...). 11.6 Será atribuída nota ZERO à Redação que: a) 
fugir à modalidade de texto solicitada e/ou ao tema proposto; b) apresentar textos sob forma não articulada verbalmente (apenas com desenhos, números e 
palavras soltas ou em versos) ou qualquer fragmento de texto escrito fora do local apropriado. c) for assinada fora do local apropriado; d) apresentar qualquer 
sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do candidato; e) estiver em branco; f) apresentar letra ilegível e/ou incompreensível. 11.7 Na prova de 
Redação, a folha para rascunho no Caderno de Provas é de preenchimento facultativo. Em hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato será 
considerado na correção da Prova de Redação pela Banca Examinadora. 11.8 Na Prova de Redação, deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo 
de 20 (vinte) linhas e máximo de 30 (trinta) linhas, sob pena de perda de pontos a serem atribuídos à Redação. 11.10 A Prova de Redação terá caráter 
eliminatório e classificatório e será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, considerando-se habilitado o candidato que nela obtiver nota igual ou 
superior a 50 (cinquenta) pontos.  
 
Observação: NÃO é necessária e/ou obrigatória a colocação de título na sua Redação. 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
    

 

Leia o texto a seguir. 
 
Seja para a garantia da segurança nas áreas públicas ou em propriedades particulares, seja para a fiscalização do 

trânsito, o uso de câmeras de monitoramento é uma realidade, que, no entanto, ainda levanta polêmica.  
Alguns avaliam negativamente a utilização do sistema de videomonitoramento, alegando que, segundo a Constituição 

Federal, a imagem do cidadão deve ser preservada. Outros acreditam que o uso de equipamentos de imagem não configura 
violação de privacidade, já que tal prática visa promover a segurança. 

 
Diante da reflexão apresentada acima, escreva um texto dissertativo-argumentativo expondo seu ponto de vista sobre o tema: 
 

O uso de câmeras de vídeo e o direito à privacidade.
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